
NOSSA MISSÃO
Esforçarmo-nos para espalhar a Santidade bíblica sobre a Terra.
NOSSA VISÃO
Somos uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, tem amor à Palavra, acolhe aos que se achegam 
e busca a cura e restauração do corpo, da alma e do espírito. 

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Fone: 3977-0571
Pastor: Daniel Rocha
Fone: 3858-7522
Res: 4899-3020
e-mail: dadaro@uol. com. br

IGREJA METODISTA EM ITABERABA

VISITE NOSSO SITE:
www. metodistaitaberaba. com. br

IGREJA METODISTA EM ITABERABA
Congregação em Santana de Parnaíba

B O L E T I M
I N F O R M A T I V O

RIR NÃO FAZ MAL

Namoro cristão pode não dar certo? Bem, se não der, existem alternati-
vas-chavão que as meninas acabam usando. Pobres meninos...

1.Presbiteriana: “vamos continuar orando, pois se foi predestinado por 
Deus, acabaremos juntos de qualquer forma”

2.Metodista: “não sei se é a vontade de Deus, mas não é a minha”

3.Assembleiana: “o Senhor me revelou que você não é meu escolhido”

4.Católica: “vou me casar com Jesus!”

5.Universal: “ore a respeito, e se não ficarmos juntos, é porque você não 
teve fé o suficiente”

6. Batista: “Precisei tomar uma decisão a respeito”

7. Adventista: “Você vai ficar bem, Jesus já está voltando”

8. Internacional da Graça: “Não posso mais dedicar tempo pra você, por-
que... es-tou se-guin-do / a Je-sus Cris-to...”

MARÇO: MÊS DE ANIVERSÁRIO DA IGREJA

Estaremos comemorando neste mês de março 55 anos de 
vida de nossa igreja em Itaberaba. Desde já convidamos 
os irmãos para que estejam conosco todos os domingos, 
participando deste mês de aniversário. Nos próximos 
Boletins estaremos contando um pouco da história de 
nossa igreja e dos irmãos que a compõe. Glória a Deus!

FOGUEIRINHA

Na próxima 5ª feira estaremos realizando nossa Fogueirinha na ca-
sa da Tathiana Estrozi. Ela mora na Av. Parada Pinto, 745 – 14-G, 
V.N.Cachoeirinha. Sairemos da igreja pontualmente às 19:45h.

CESTA BÁSICA DE ALIMENTOS

Amados irmãos: vamos tomar uma maior consciência da necessidade de 
ajudarmos tantas pessoas de nossa comunidade que necessitam mensal-
mente de uma cesta básica da igreja. Não podemos nos acomodar, não 
podemos negligenciar tão grande oportunidade que temos para sermos 
frutíferos no amor ao próximo. Se cada família da igreja lembrar de tra-
zer um alimento não perecível, teremos condições de ajudar muita gente. 
Vamos lá amados? Todo o domingo traga aquilo Deus lhe proveu e você 
pode compartilhar com outros.

“Agora, quanto aos nossos, que aprendam também a distinguir-se nas 
boas obras a favor dos necessitados, para não se tornarem infrutíferos” 
(Tito 3.14)

PARA REFLETIR

O homem orava, e orava. Balbuciava pedidos. Inter-
jeições infinitas. No repertório: verbos e nomes pró-
prios. Pedidos de graça, mercê, favor. Orava como se 
conversa. Dirigia-se a Deus, com muita intensidade e fervor. Falando. Daí 
ficou mudo. Foi calado e prostrado que aprendeu o significado de orar. 
Como um raio de luz cortando a madrugada escura, compreendeu mais 
uma verdade. E emudecido ele ouviu a voz do Pai.

Volney Faustini

***
“Se você procura uma igreja perfeita, quando a encontrar, não entre nela 
para não estragá-la”.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

18/02 – amanhã – Marcos Weslley Peres

20/02 – 4ª feira – Odair Soares Ribeiro

ESCALA DE SERVIÇO
SERVIÇO HOJE PRÓX. DOMINGO
Intercessão MARILENE / ROBERTO THEREZINHA / SYLVIO
Louvor NOVA ALIANÇA GRUPO VIDA
Responsável pela Oferta ISABELLA DIAS ERIK FERREIRA

PSEUDOEVANGELHO
“Ai da terra e do mar, pois o diabo desceu até vós cheio de grande cólera, 
sabendo que pouco tempo lhe resta” (Ap 12.12)

Ele veio para matar, roubar e destruir. Sua obsessão é conspurcar 
e macular tudo o que leva a imagem divina. Para atingir seus 
desígnios malignos, escraviza, cega, seduz, vicia, engana e ator-

menta impiedosamente desde a criação do homem. Mas desde que Cristo 
habitou entre nós, o “fim dos tempos” chegou (1Pe 1.20), e aquilo que 
vivemos hoje já faz parte das últimas coisas que devem acontecer. Sata-
nás, derrotado na cruz, está cheio de cólera, porque sabe que o seu tempo 
como o “deus deste século” está se esgotando rapidamente.

Ele reconhece que o Evangelho é o poder de Deus para a salvação de 
todo o que crê (Rm 1.16), e por isso não se atreve a bater de frente com 
ele. Mas astuto como é, planejou um final dramático para a humani-
dade. Valendo-se de sua capacidade de grande imitador e falsificador, 
urdiu um plano tenebroso. Esse mestre do ludíbrio, capaz até mesmo 
de disfarçar-se na forma de “anjo de luz”, sabe que a mentira mais pe-
rigosa é aquela que mais se parece com a verdade. Por isso não tenta 
desqualificar o Evangelho, mas falsificá-lo.

A falsificação do Evangelho é a derradeira farsa de Lúcifer, e sua lógica 
é simples e infernal: espalhar ”evangelhos” para todos os gostos, con-
ceder Deus de todos os tipos, dar entretenimento e prometer a todos 
satisfação imedia-
ta de suas necessi-
dades: assim não 
perguntarão pelo 
Eterno. O Evangelho 
foi deturpado para 
acomodá-lo ao gosto 
das gentes. Vai lon-
ge o tempo em que 
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2) “Guarda o teu pé, quando fores à casa de Deus; porque chegar-se para 
ouvir é melhor do que oferecer sacrifícios de tolos; pois não sabem que 
fazem mal” (Ec 5.1), e eu tô nem aí! Entro e saio durante o culto, chego 
atrasado, desfilo pelos corredores do templo, meu pensamento está longe 
e saio, sem necessidade, antes do término do culto

3) “Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento 
na minha casa” (Ml 3.10a), e eu tô nem aí! Sei que a igreja tem gastos 
com pessoal, com seu patrimônio, assistência social, água, luz e telefone, 
e que o dízimo pertence ao Senhor, mas não entrego e, quando o faço, é 
apenas um trocado, que não é dizimo, mas serve para aplacar a minha 
consciência e não deixar meu nome em branco;

4) “Irmãos, não faleis mal uns dos outros” (Tg 4.11a) e eu tô nem aí! Gosto 
de espalhar os “podres” dos outros, mesmo que não tenha certeza ou não 
seja verdade, de caluniar, difamar, fofocar, maldizer, de malhar a igreja, 
suas atividades e seus líderes, de por defeitos nos outros e em tudo;

5) “Tendo, pois, irmãos, ousadia para entrarmos no santíssimo lugar, 
pelo sangue de Jesus... Não abandonando a nossa congregação, como é 
costume de alguns, antes admoestando-nos uns aos outros” (Hb 10.19, 
25), e eu tô nem aí! Não tenho compromisso, falto com freqüência, sou 
turista de igreja, vivo correndo atrás de novidades;

6) “Instrui o menino no caminho em que deve andar, e até quando enve-
lhecer não se desviará dele” (Pv 22.6), e eu tô nem aí! Não me preocupo 
com o bom exemplo, ensino a mentir quando mando que ele fale que não 
estou, não uso de disciplina, não imponho limites nem ensino o respeito 
aos mais velhos e às autoridades, não ligo para suas amizades, deixo sua 
educação somente a cargo dos professores.

E muitos outros tô nem aí! Os irmãos poderão acrescentar a esta lista. 
Identificá-los é um passo importante para buscar a sua correção. É ne-
cessário que substituamos esta expressão, negativa e debochada, por ou-
tra, positiva e de compromisso. Por exemplo, a usada por Isaías (6.8): 
Eis-me aqui!

Delane Souza

CONVESCOTE DA IGREJA

No próximo sábado a igreja está convidada a ir à casa do pastor e sua 
família e ali participar da comemoração de seu aniversário, como tra-
dicionalmente é realizado todos os anos. Leve muita alegria, uma sa-
lada e um refrigerante. E que tenhamos um dia agradável com muita 
recreação e esporte. Saída da igreja: 10:00h. Dê o seu nome ao Sylvio 
da Administração.

•	 mega-evento internacional que promete abalar com o mundo;

•	 promessa de que todas as carteiras do trabalho serão preenchidas;

•	 estudo bíblico provando que o vinho das bodas de Caná era suco de 
uva;

•	 sermão em que o texto serviu de pretexto;

•	 saber que um presbítero citou o apóstolo Paulo para oprimir mulher e 
filhos;

•	 evangelista que previu o dia da volta de Cristo;

•	 usar o maquiavelismo de que os fins justificam os meios para enco-
brir desmandos religiosos;

•	 desonestidades aceitas para que o evangelho seja anunciado;

•	 pastor que amaldiçoa os que saem de sua comunidade;

•	 música apaixonada que substituiu o namorado por Jesus;

•	 pastor com terno de grife prometendo que Deus enriquecerá o ser-
vente da construção;

•	 leilão de ofertas, tipo: “Deus me revelou que 10 vão contribuir com 
mil reais”;

•	 cantor que passa mais tempo pregando do que cantando;

•	 gracejos de pastor sem mensagem;

•	 gritos de quem imagina mandar em Deus;

•	 notícia de mais um líder evangélico envolvido com corrupção

Pr. Ricardo Gondim

Tô Nem Aí!

Refrão de uma música 
que faz sucesso. Forma 
sincopada de “Não estou 
nem aí”. Significa que 
não dou importância, na 
ligo a mínima, desprezo, 
faço pouco caso, sou in-
diferente. Quando a Bí-
blia diz:

1) “Mas o Senhor está no seu santo templo; cale-se diante dele toda a 
terra” (Hb 3.20), e eu tô nem aí! Converso, a boca é minha, ninguém tem 
nada com isso, uso o celular, brinco com jogo eletrônico, escrevo bilhe-
tes, passo torpedos e cometo outras irreverências;

a pregação da fé era loucura e escândalo. O cristão deixou de ser sal e 
fermento para se transformar em massa. Não há mais caminho estreito, 
e carregar a cruz não é mais necessário.

No pseudoevangelho não há expectativas a serem alcançadas: tudo é 
satisfeito instantaneamente. A pregação é focada nas necessidades: de 
cristocêntrica tornou-se antropocêntrica. As dúvidas foram eliminadas 
e há certezas e respostas prontas para todos os questionamentos. Javé, 
que antes era o Misterium tremendum, agora é exposto e dissecado em 
púlpitos translúcidos sob as luzes dos holofotes.

Nos arcabouços do pseudoevangelho aprendemos que...

•	 Deus é um deus manipulável: ao crente cabe descobrir as “estraté-
gias” para dobrar-Lhe a vontade;

•	 usa-se o nome divino de forma vulgar, com o intuito de aparentar 
intimidade;

•	 homens se colocam como “gerentes” de Deus, instituindo pedágios 
para que o fiel receba as bênçãos dos céus;

•	 a eternidade é confundida com a temporalidade;

•	 Deus é incitado a atender caprichos e conveniências;

•	 a exaltação a homens é chamada de glorificação a Deus.

Pseudovevangelho é uma nota falsa em circulação que de tão bem fei-
ta engana. Não há surpresa nisso. O Espírito afirma expressamente que, 
“nos últimos tempos”, alguns apostatariam da fé e obedeceriam a enga-
nos engendrados nas trevas (1Tm 4.1).

Somente no Evangelho que sai da boca de Cristo encontramos a vida 
eterna. Não há facilidades no caminho do Reino. Lem-
bremo-nos sempre que é Satanás quem promete satisfa-
ção imediata e atalhos facilitadores. Jesus pede-nos tão 
somente que carreguemos nossa cruz e creiamos em Sua 
presença ao nosso lado apesar de, ainda que, e a despei-
to de. Combata o bom combate, complete sua carreira, e 
guarde a fé.

Maranata, vem logo Senhor Jesus!

Coisas abomináveis

Revendo o ano que passou, eu consigo lembrar de uma porção de coisas 
abomináveis:

•	 Tele-evangelista prometendo bênção para quem mandar dinheiro 
para seu programa;

•	 testemunho de milagre mirabolante, que nem Deus acredita;

Pr. Daniel
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